





AHOHA SOCIAL 


Listas de subscripções 








Com osn 
bamos de destribuir vinte e nove :29) listas 
de subseripção voluntaria em piôól da «à 
Hora Social». 

A” medida que nos forem sendo ellas res- 
tituidas, publical-as emos, com os nomes 
dos subscriptores e as quantias subscriptas. 


Ãos nossos assígnantes 


Avisamos aos nossos amigos o assignan- 
tos que, em virtudo de so terem extraviado 
algumas listas, lhes não tem sido a tolha 
enviada. pelo que lhes solicitamos o ob 
gequio de fornecer-nos indicações para onde 
devemos remettela para regularisar a 
expedição. 


Ros nosses colaboradores 


Communicamos aos mssos collaborado- 
zes que, em virtude da tyrannia da faita 
de espaço contra n qual como contra todas 
as tyrannias —- Inctamos todas as semanas 
succederá. infelizmente, ficar adiada a pu- 
blicação dos seus artigos. 5 ! 

A falta, porventura, commettida p derá. 
de bôa vontade. ser, então, justiti ada. E 
o iuo esperamos de todos. 


Aos companheiros 
de Alagõas 


Pedimos aos companheiros de Alagõas 
que regularisem o envio da c mespondencia 
com p n validado. ['essonlmente, por in- 
termedio do camarada Varela, serão envia 
cas ex) licações deta hadas sobro as irregu- 
Jaridades notadas anteriormente. 


A tel contra O anarohismo 











Ao que necessariamente dão os fa 
ctos entender, os cudigos da republica 
vão ser eriquecidos com a joia pu- 
rissima de uma lei contra o Anar- 
chismo, ou, melhor dito, contra a pro- 
paganda do systema politico pelo qual 
os homens, numa sociedade orgauisada 
cuompativelmente com os mais rudi- 
mentares principios humanos, possam 
viver sem dependencias absudas, se- 
não dependendo uns de outros no que 
concerne à barmonia das relações de 
todas as ordens. 

Não nos admira, como nos não ad- 
mirou jamais. que os governos de- 
monstrem de bôa vontade o pensa- 
mento mnelles dominantes, Governo 
significa a personificação da autori- 
dade, e autoridade, para estar de 
accordo com o senso commum, é vio= 
lencia, é supremacia, é despot'smo. 

A seiencia oflicial, com tudo quanto 
encerra de absurdo, não admiite a 
presença de uma outra, livre, ousada, 
indomavel, como força mesma da na- 
tureza. Mas, pretender, como sempre, 
em todos os empos, se pretendeu, 
absorvel-a, é ob a ridicula, efteito cujas 
causas são contra.ias ao movel que o 
determina. be: 

Tambem a logica official, que é 
uma construcção ephemera de sophise 
mas, não pode como não poderá nun- 
ca, tolerar que se raciocine de manei- 
ra diversa à que consagra. : 

De modo que a lei que s- forja no 
Congresso, de repressão ao Anarchis- 
mo, é um facto logico, tão 
como ter-se à certeza vc que, entre as- 
nos, só ee podem esperar couces. 

Que poderiamos nós esperar dos 
governos ? A luva para o duello, des- 
de quando o desatfiamos tdos à lueta. 
Valna, pois, a reaeção que a repu- 
blica do !rasil, cujos alicerces não re- 
sistem ao alvião da nossa critica, em 
tão bôa hora vae iniciar. E' um exem- 
plo, velho exemplo de todos os paizes 
da Europa. A ; 

A França. que fez lei identica ; Por- 
tugal, creando o Tribunal de Deteza 
Social; a Italia, a Russia, a Allema- 
nba, tod s lançaram mão deste ultimo 
recurso - fregillimo recurso de que os 
naufragos, no desespero das ancias, se 
apoderarm para dar o adeus à vida, afun- 
dando depois, desapparecendo. 

A lei que o Congresso vae apres- 
sando, orgicada nas antcee maras do 
luparar volitico onde mora O prei- 
dente da Republica, não aos intimida, 
porque, com a certeza, que nos alone» 
sa, de que pugnamos peia justiça, nú: 
tememos as ameaças geyernamentacs, 
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ossos dedicados camaradas aca-| entender jamais as nossas palavras, 


' 


logico! 


GAM 


principalmente quando, como pens 
mos, só os Homens poderão enfrenta 


a vaga de opprebio e de dor que 


ameaça submergir a humanidade, 


dirigem os 
rigid dos que governam, não póde 


Não n'as entendam, embora ! Para 
a Anarchia, para a sociedade dos ho- 
mens inteiramente livres, é que mar- 
chamos, mercê das mais violentas com- 
pressões governamentaes. 

À razão, que o uso do poder em- 
brutece, como dizia Nietzche, está com- 
nosco, está com os anarchistas, está 
com os homens cuja voz é o brado 
das multidões opprimidas e roubadas 
pela triplice alliança do mal: Estado, 
Capital e Clero, 

Forjem-se contra nós as leis exce- 
pciona-s e abram-se para nós os Carces 
res humidos e infectos das detenções, 
que, amanhã, quando a colera dos ho- 
mens bramar, tempestuando, não se 
doam os tyrannos e os ladrões vendo 
em cada praça uma guilhotina erguida 
para o povo fazer justiça. À 

Que os governantes não se iludam 


Mandem, com a lei ou sem ella, tran-, 


car-nos nos carceres, porque, mais as- 
sim, os opprimidos despertarão, os pos 
vos comprehenderão o logro dos go 
vernos, e nós, das grades —prende-se 
a aza 6 o pensamento vôa—continua- 
remos a gritar convictos : 

— Abaixo us governos 
drões ! 


“À VANGUARDA” 


Como mnoliciâmos. circulou no sabbado 
passado, musta cidaie, A VANGUARDA, 
orgão da União Geral dos Trabalhadores 
do Pernambuco, redigido pe os c mpanhei- 
ros Jd. Elesbuo, Henrique Xixto £ outros 

De pequeso formato, A VANGUARDA 
dedica-se à propaganda esyudicalista, com» 
se de, reheuge de seu artig» programma se: 
| guinte : 

«EB to jornalsinho que se dedica a defen- 
der os interesses dos trabalhadores em geral, 
pugrando pelo bem estar da organisação, 
surgiu da fusã: havida e tre as dnns «Fe- 
derações» que ultimamente existiam nesta 
terra. 

Seu lomma é bater se pelo bem estar das 
classes doutri ar, incentivar a propaganda, 
procurando na medida de suas forças ori n- 
tar bem os trabalhadores, 

Desejamos e com val'r nos bateremos 
peraisto: ver nesta terra cada vez mais so- 
hditicada a orgavisação syndicalista, cada 
vez mais n rieada no verdadeiro caminh 
das reivindicações as classes trabalhadoras 
deste estado. 

A noticia da fusão. do restabelecimento 
da harmonia entre todas as classes, echoou 
agrada -clmente pn seio cas organisações tra- 
balhadoras desta recta. 

Estará, pois, ela verdadeiramente feita 2 

do encetarmos este artigo algo de triste 
nos envolve a alma ; um presentimento mau 
nos empo ga. Farece que algoma coisa de 
anormal paira ainda nos horisontes da n ssa 
vida «vrdical. 

Que serã ? 

Não tems o costume do menir; gosta- 
mos da verdade e quando erramos, defeito 
proprio do homem, gostamos de nos peni- 
tenciar aftirmando a culpabilidade. 

Outro, no nosso logar, a estas horas, es- 
taria a tecer grande ec ornamentada corõa de 
louros saudando a grande victoria da causa 
do- traballindores desta terra, que é a sua 
"harmonia, , ; ; 

Nôs, poréra, que conforme acima jt nos 
(expressamos, nos sentimos confrangidos, 
inão o podemos fazer ! k 

Que nos desculpem os operarios : que nos 
censurem mesmo os represenanes das 
ielasses que compõem a «linião Geral d's 
|Prabalhadores» mas, como diisemos, po sa- 
jmos que um orgão operario, defensor das 
classes que formam a barricada contra o re- 
gimen capitalista, não deve iludir aquelles 
que o sustentam, que o manteem, que o es- 
timam, que o compram porque ju gam neile 
encontrar a verdade e a explanação clara do 
modo como se devem dirig r na vida. 

Esta, é que é a no sa opinião ! 

Não podemos supporar um orgão opera- 
rio que mente, que engana os trabalhadores. 
Se assim procedermos estamos trazendo pa:a 
o seio das elas es lab ri'sas os mesmos de: 
feitos do regimen capitalista, 

E se nós dizemos claramente que quere - 
mos destruir esta engrenagem podre que 
ahi está esta sociedade velha, carcomida o 
cheia do vicios, para em seu logar constrnir 
mos uma nova, como, logo no Seu início, 

»rocuramos eivar dos mesmos defeitos esta 
era nova quo tanto sacrificio nos tem 
custado ? gi VA 

Por isto si nos expressam 's assim é porque 
este é que éo nosso verdadeiro modo de 
ver e de sentir. 

Por ora, pr cisamos dizer com clareza a 
fusão não o tá icita ; os irabalhadores não 
devem so alegrar ainda, Existe, apenas, um 
simuacro de fusio ou preparativos para 
que elia seja uma rea:idade, 

à verdade é esta ! » 


e os la- 
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A mediocriaade alarmante dos que | 
Estados, a incompetenc:a 


19 POVO E PARA O POVO 


A QUESTÃO DO ASSUCAR 


Emcuanto luctam os “honsados” 
assucareirus daguí e do uio, O 
cquemea 


mune pagando o pato... 
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E os trabalhadores do campo chafmr- 
dando ua mesma miseria mor.d 
e crganía 


“ia ADO me mm 


Já, certamento, alguem que observe, ! 
ha do ter notado que, preeisamente,no 
começo da safra assucareira, É que se 
ergue, rodopiante, a celeuma dos ano 


nholas cobertas de palha e solfrendo os 
instinetos perversos dos administrados 
res e gerentes de usinas, sem tugir nem 
mugir. 

Quando suecede organisaremese em 
syndicatos, os trabalhadores do cam- 
| po são perseguidos miseravelmente,co- 
[mo no governo passado, espingardea- 
VOasem dos nas reuniões, como em Escada,es- 
(“º cannas, celebram-so successivas re=' paneados nas ruas, como no Cabo como 
t 10es, sempre na sede da Associação (em toda parte, 

-«amercial, —o que equivale dizer, no E, depois,os «pobr-s» assucareiros se 
centro onde se congregam 08 Nossos | veem reunir na Uniãos dos Syndicatos e 
| «honrados» commerciantes,para —é pos- | gritar que os trabalhadores estão muito 
sivel que tenham elles outras melhores | bem, que elles só são quem soffre, que 


Intenções—pura concertar o plano de jojles é que são as victimas diguas de 
comprar barato e vender caro, carissi- piedade ! : 


“mo. Principio eloquente e indiscutivel E, no inicio d1 safra, elles, os «des. 


eareiros da Pernambuco. Passa o anno, 
[fundam-se as novas safras futuras, c 
não ha um queixume, não se escuta 
[o mais leve argumento a respeito. 
| Mas, chegado o periodo da mo 








mae Sa à E 
e ant Um S 4 as a : 

ua cre economia capita- | oraçadoss assucareiros, se reunem na 

Aim da no Associ ção Commercial, uma, duas, trez 

sstm posta à questão do assucar, | voses, berrando, gritando, dizendo de- 


não será dificil objectar-se conclusões. 
Nem nós é quem vac objectal-as : que 
o façam quantos reflectirem comnosco, 

Allegam os as-ncareiros persameu- 
canos que são rqrbados naquillo que 
(lhes pertence, qus O governo sewié se 
queixam do governo !—os não protege 
contra a gana dos açambarcadores do 
Rio, e provavelmente, de São Paulo 
tambem... 

Não queremos contestar-lhes o di- 
reito de deleza. Detendem-se; é natu- 
ral. Gritam contra os que querem pre- 
jJudical-os monetariamente, usurpando- 
lhes o privilegio de vender a bom pre- 
ço, elles só, para o extrangeiro. E' lo-: 
gica, tal attitude 

Num rapido golpe de vista, encare- 
mos a situação do povo conjunetamen- 
te com a dos trabalhadores do came 
po. 

Emqu nto o «true» de todos os an- 
nos o malabarismo infallivel de todas 
as safras, se põe em pratica, de modo P sdne irado 
a parecor mesmo que os assucarairos de |,. ds 
passa o do palras Diáhos Ao Itodos, elevarmo-n 33 ao thabor da Revo 
| ; E bao jlução Sneial, contra aquelles nos os trez 
amparo, digacs da commiseração d) eomatins IAMitos caninos 
povo, isto é, necessitados de que nús ; GRSA 
lhes paguemos caro, sempre mais CAT, lassucar, de todos os fins de anno, tos 
CrBMSÃE CAD GAS SOON OL o os roubos ido Gus somos victimas 
tinal—o povo não pode protestar [EP BEE ASS Y 


con- | 

tra os palhaços da Associação Com- 
I 

| 

| 


saforos ao governo descobrindo os açam- 
barcadores do Rio — gente de que são 
compadres -emquanto o operario do 
campo fica calado a força, supporta 
tudo sem nada puder dizer ankylosado 
| bestialisado, roubado, perseguido =. 

Eles, quando se dizem roubados vão 
ao centro da «honra» commercial e tem 
direito de gritar... E o povo e os tra- 
jbalhadores agricolas ? Fuacão, pata de 
jeavallo, bal., roubo, roubo, roubo sem- 
pre, eternamante roubo, 

Que fazer em tal emergencia ? 

Incontestavelmente, acabar com isto, 
com esta palhaçada, com esta rouba- 
lheira, aca “ndo com o palhaças, com 
os roubadores, fazendo a Revolução, des 
pedaçendo assim, e de uma vez,todos 
os grilhõss que nos acorrentam, jun- 
gindo-nos ao parasitismo absorvente 
do Estado, do Capital e do Clero ine 
(fases, 

O unico meio de que 
lesencadeiar a Rebelhão, 


dispomos é 





t 


ESPE O RPE e cas 


a uzina Santo Ignacio 


Ceni 


mercial, ficando, sob a Íria meza da 
especulação, do roubo legal, na  posi- 
ção de um carneiro—que triste carnei- 
tro bon 'oso é o ovo sempre !—que vae 
(ser abatito pelo magarele sin stro, 

E, si o povo, a massa roubada, der- 
lhe na telha de ir para as ruas, aos bra- 
dos de protesto, exercer esta funeção 
“natural de defeza, ahi estarão mobilisa- 
dos as carabinas e os canhões, que só 
foram mesmo feitos para matar o povo, 
estrangulando-lhe os gritos e as ancias 
de melhor vida. | 

De sorte que, queira ou não queira, 
tem de pagar o desafoco dos sçambar- 
cadores do Rio, que querem prejudicar | 
os nossos «sof redores» assucareiros,ou 
na melhor hypothese, soceorrel-os, pro- 
tegel-os com m is alguns tustões no kilo 
do assucar indispensavel. 

Não sabemos até quando será esta, | 
a attitude resiguada do povo, das mas- | 


R testa o direito--um torrão de assucar 

sas que trabalham e que, por isto mese | Seje 
es a | rec : 

mo, solfrem fome. (Pp ando uma quarta. foi recolhido á 


: adeia pel alluai ! 
Quantos aos trabalhadores agricolas, | dela. pelo gerente da alluaida E Ripá 
sá E ( 


: E -" sob a'teaça de espaneament 
a situação é a mesma que a dos anti- do boi ç SE R 
gos servos da gleba, Passa o anno in- 
teiro, ora sob o sol nelemente, ora sob| Que os camaradas 
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Como por causa de um torrão de 
assucar mette-se um trabalhador 
na cadeia, os trabalhadores 
dtanhã farão melhor com os 
ladrões do capitalismo. 


Um grapo de companheiros da uzina 
«Santo Igancio, no Cabo, de proprie- 
[dade dos srs, Rosa Borges & CO, come 
munica-nos que, pelo simples facto de 
o turbinciro tomar—e quem lhe con 


não se illudam 





E acabuão de vez, com a questão do | 





* Mio psd 





WE. inatit 


“og. Gescshi. denis 





a eme 
e 


a mg 


O “REI BLBERTO” 
EM PAULISTA 








> 


Crimes que não convem á 


policia averiguar 


Esc revem-nos de Olinda 
«Y 


:m preoceup do o espirito pub lico curio 


so as desencon'radas noticias sobre as edili 
t 


cias» feitas pela policia para “apuração da 


verdade que nunca apparece, quando está 


ligada aus interesses dos que zombam da en. 





stenatem po iial,a começar pala gasrda e à 
Hndar pelo mais encartolado dos d asembarza- 
d res, com escala entre os delegados, 
inspectores 


mando de um chefe, 


sub- 

ao 
se chamar Cor, 
tin, Guimarães ou Ulyvssese que, ás VOZoI, 
tambem apanham bengaladas, que os politie 
cos santificam!... 


delegados e de quarteirão, 


o 
4 


que pod 


Mas, querará mesmo a policia descobrir 
crimes? Si quer, eu os venho aqui apontar ás 
duzias co seenario dista dagui muito perto, 
com accesso por estrada conservada, dispense 
sendo o trabalho de escaphandristas, pois nãa 
se trata de cidade sublacustre, nem de sereias, 
que não tendo pernas alferecem um braço pa- 
ta o «pescador decepar e apossar-se clandes- 
tinamente de 


neis, mas de 


rica pulscira « carissimos an= 
uma grande villa operaria — 
“Paulista —theatro dos mais horrorosos crimes, 
desde o es'upro de meninas impuberes; & vio- 
lação de mulheres casadas: do desvirrinamentao 
de mocinhas operarias aos frios assassinios dos 
que têm a ousadia de defender os proprios la» 
res, dos que, num rasgo de altivez, juram vin 
car » sua honra ultrajada, dos que incautas 
mente são aggredidos e mortos pela malra dº 
sicarios ao mando do coronel Allemão e outros 
multipios delictos, que nesta ligeira noticia 
não nos interessa citar, 
Em Paulista, o sultão caricato serve ge do 
amalamer milh r que sur concupisconcia 
r, empregando todos os meios de s>- 
q 


x 





cubi 





Gueção. Quand ., porem, wu victima vens 
não sº entrega aos instinctos da 
seu algoz, este emprega a violencia e dois ou 


mais cuardas dos que constitrem a policia rm- 


Hbidinosos 


ral e privativa do tyranno são enviados em 
automovel, com ordem de trazel-a viva ou 
more, ordem esta que é executada immedia- 
tamente, dando origem a scenas “ristissimas, 
cujo colorido éegual ao das faces dessas craa- 
turas desmaindas ante o terror do irremedia- 
vel desgraça que as espera ! 


| Quera policia descobrir crimes ? 

| Volte ainda à investigar no mesmo prosce. 
nio com que dirrito o sr. Aiberto II, ner de 
Paulista, mandou em plena feira matar à tiros 
de rifle o cavello de um pobre matuto, por ter 

10 f goso animal quebrado a corda que oprene 


dis ese juntado 2 uma ezua da 


(de sua propriedade, 


puro sangue, 


Acima de tudo, é preciso que se saiba quo 


tap lícia — rural ou urbana, civil ou secreta, 


de cachimbo ou de Cangaço o: mada de um en 
pos de amadores — não descobre Os crimes, 
do sua autoria e à outra 
parte É à dos que se entregam á prisio e dos 
que o accaso es prendem, 


! 


Í 
| porque 50 


| 
li 

| desigualdade das nossas armas—ferramentas — 
je ade que elles fazem uso — carabinas.» 


CRITICA. E TO 


DA TERRA DoS QUATQNIE 


Ce ee 


PORTOS 


ES eonn e 


HAMPESTAÇIO OPERARIA, Iy- 


PERVENÇÃO POLICIAL: 
CONFLITO 


Vo dia 6 deste mez, em Brocklyn 
como informaa U. P,, realigou-se 
uma passeata operaria elaborando o 
dia do Trabalho. Interveio um desta- 
camento policial, que dispersou o po- 
pulacho—é a expressão do communi- 


so 


E" o nosso maior inimigo a combater pela 





a chuva fustigante, taxado de ignoran- | Como reg. nen cupitalista e ladrão sob ;cado —amotinado. Foi gravemente fe- 
te, de estupido, a revolver a leiva, a|qUe viveros, ; mrido um operario, sendo presos muitos 
limpar as soccas e a elfectuar todos os! Ha que ; atar asillusões, marchane | outros. 


trabalhos concernentes à industria as-ldo para a Ro eNsão, 
«ucareira — gauhando «mil e duzentos | Sóa Revediçãp acabará com os sur 
reis» por dia, vestindo trapos, comen-|radores e tr 


do xarque e bazalhau, habitando casi- ! escolas, 


| 


apsformará as cadeias id 


O que o despacho não adianta & 
Ss: à intervenção da polícia se deu as 
fim de manter à sordem», mas, pelo 
resuitado ve-se que foi mesmo. 






















Realisou-se na quarta-feira vitima a 


semanal da U. G. T. cm a séde da 
U. E., à ruada Praia n. S7, 1º 
andar. 


Entre outras questões, foram obje- 
clio de discussão : 

— à situação da A VANGUARDA, 
no que diz respeito à difliculdade de 
encontrar-se typographia para impri- 
mir a folha ; 

— q parede dos companheiros da 
U. G. €. C.; deliberando-se publicar 
um manifesto explicativo das razões 
do movimento reivindicativo : 

— fixação de quotas de estatis- 
fica; : 
— revisão das antigas bases da 
extincta F, €C. T. 


No primeiro ponto, na questão da 
A VANGUARDA, o companheiro 
Luiz de Lima, da delegação do S. 
A. propoz entrar-se em negociações 
com a commissão administrativa da 
A HORA SOCIAL, para impressão 
do orgão official da U. G. T.—-sendo 
vivamente apartcado. Ficou resclvido 
procurar typographia, e, no caso de 
não se encontrar, suspender A VAN- 
GUARDA até a montagem de offi- 
einas. 

Ficou deliberado nomear-se uma 
commissão para tratar dos estatutos, 
sendo escolhidos os companheisos 
Alcides Pinto, João Aicxandre e Ilen. 
rigue Xisto. 

A sessão terminou cerca de 21 ho* 
ras, ficando convocada outra para 
quarta'feira, 22 deste mez. 


eosas = 


O despertar do proteaniado 


o Brasil 


E porque neste paiz 
não ha questão sociai.. 














União dos Estivadores 


Ag ultim:s reuniões verificadas com 
o comparecimento de grands numero; 
de camaradas despertaram muito as 
ere' glas da classe para a lucta proxima 
Varios assumptos foram discutidos. 
Com a aproximação da força de tra- 
balho, devido à saíra, vem-se notando 
novos animos nos companheiros esti- 
vadores. Não ha tempo a perder. 

Para amanhã domingo, ás 12 hcras 
está marcada uma grande reunião a 
qual deverá comparecer toda classe, 
pois og assumptos a tratar se relacio= 
nam com o proximo trabalho. 


iin'ião dos Carvoelros 


Varias sessões, sempre animadas, 
sempre muito concorridas, realisaram= 
se dur nte esta semana, verificando-se 
que os camaradas carvoeiros voltam 
à lucta mais bem dispostos. E” pre- 
ciso preparar o espirito para a lucta, 
natural, dos dias proximos. 


União dos Lancheircs 


Tambem os camaradas lancheiros |Cosmopolita, venho protestar contra) 


firmando, como nos dios dos annos 
passados. E” preciso união, sen! o que 
og trabalhadores ficarão sempre a mer- 
cê dos atuques dos salteadores do 
capitalismo. 


União de Resistencia 


Correu animadissima a reunião de 


domingo ultimo. O camarada secreta- | tarde, em Jaboatão, afim de ser .esol 


rio abriu a sessão, sendo aclamado 
presidente o companheiro José Seve- 
tino. 

Tratou-se da organisição dos fis- 
caes e do regulamento de tod:s os 
associados desta União, bem como so 
bre o quota de 50 ojo paraaU. G.T. 
—o que ficou para ser resolvido nou- 
tra assembléa. 

Ainda na terça-feira houve nova 
rennião, que teve conco'rido numero 
de socios. Tratou-se das cadeinetas 
|deliberando-se que todos os fiscass 
teem que revisel-as. 
| Ficou assentado que todes os nos3- 
isos camaradas compareçam amanhã, 
idomingo. ás 12 horas, á nossa séde 
por ficarem combinadas as reuniões 
naquelle dia ao meio dia, 

AVISO 


| O camarada Idelfonso Lyra, lo. se- 


União Operaria do Paraná|cretrio da União de Resistencia, par- 


Acabamos de receber de Coritiba, 
seguinte ; 


capital do Paraná, a carta 


«Camarada redactor du A HORA 


SOCIAL —Saudações— Tenho por fim 
presentemente 


communiear-vos que tem 
em Coritiba se acha organisada a 
União Operaria do Paraná, sociedade 
que se destina a luctar pelos interesses 
do operariado paranaense € pelo bem 


estar de todos. Resolvemos, assim, es-| 


perando o vosso apoio e solidariedade, 
reconhecendo que Pernambuco é um 


dos Estados em melhores condições no! 


tecipa a todos as associações localisa- 
das em a nossa séde que, Gevido a 
incomodos em pessoa de sua familia 
vae residir para o suburbio e que a 
séde ce encontra aberta de 8& horas 
em diante, retirando se elle ás 9 horas 
da noite. 

| Ficam assim scientiticadas todas as 
commissões executivas. 








'Syndicato dos larce- 
| neíros 


desenvolvimento social e prompto a 


luctar pelos direitos da humanidade. | 


Toda a correspondencia destinada ú 


União Operaria do Paraná deverá ser 


dirigida para sua séde social, sita ú 
rua Visconde de Guarapuava Dn. 1b%, 


ou para a casa de minha residencia! 


em à mesma rua o. 118. Sem mais, 
contamos com o vosso apoio e solida- 
riedade. 
Subscrevo-mo com estima, vosso 
companheiro de lucta (a) Jose” Jou- 
quim de Sant Anna Filho, secretario,» 
Mão grado os governos conticuarem 
a repetir que no Brasil não ha uma 
questão social —como si no Brasil não 
houvessem as classes ladronas ca- 
pitalista, governamental e clerical —o 


proletariado, em todos os pontos do, 


paiz, ergue os seus baluartes de resis- 
tencia, com a grande aspiração febril 
de derrubar aquella trindade maldita, 
ramando a uma sociedade sem privi- 
legios, onde haja logar para todos na 
alecria da vida. 
Enviamos daqui uma saudação mui- 
to cordial ao proletariado do Paraná, 
rotestando-lhe o n-sso apoio e a nossa 
solidariedade na Revolução que pre- 
gamos para que se abram as portas da 
Anarchia salvadora. 


Realisou-se, com muito interesse 
uma grande reunião na quinta-leira 
ultima, sendo discutidos e approvados 
vaoios assumptos de importancia para 
'OS nessos associados. 

Faz-se preciso o comparecimento 
e todos camaradas ás sessões, pois 
os nossos interesses terão que Ser 
cuidados por nós mesmos. 





aliança dos Emprega- 
dos em Geeis, Ga- 


fés e 6. Annexas | 


Realisou-se na segunda-feira ulti-! 
ma a da sessão preparatoria desta, 
novel associação. Aclamado, assumiu! 
a presidencia o camarada Antonio de| 
Barros Lins, o qual em breve exposi-l 
ção disse qual era a situação dos ca- 
maredas empregados em hoteis e ca 
fés, culinarios e seus ajudantes. 

Um dos camaradas alvitra a idéa de 
«boycottrges da Cerveja Antartica, 
a qual foi acceita por toda assembléa. 

Ficou resolvido convidar-se a União 
Geral dos Trabalhadores a compare” 
cer à grande assembléa de segunda 


MENSAGEM DA 





nora Social 








FO MAR, RAS OFFIGINAS, 


HAS FABRI- 
CAS E NOS CAOS 








CE A A 


feira, em nossa séde, pateo do Carmo, 
107 1º andar, às 2U hosas, 
corrente. 


União dos Bondu tores | EXCURSÃO 
do Vehicuios Rm 


Está convocada uma grande reuri- 
ão para amanhã, domingo, às 12 :2- 
ras. Pede--e a classe que não fi-.e, 
pois temos a resolver importantes .s- 
sumptos que muito nos interessam, 


João Damasceno 
Procutad redeloszado à 
U. 6.7, tado, 
=— O &— 


União Cosmopolita 


PROTESTO 
antar, 
Chegando ao meu conhecimento que 
se propala haver o sr. Town, chefe do 
trafego da Pernambuco Tramways, de- , EA, ; 
clarundo que a demis:ão de tiscaes o fterebros, chamando os a raciocinar. | 
inspectores, arbitraria e violenta, é| A funcção decorreu sob muita or- 
motivada em virtude de lhe foruecer | dem, tendo-se resolvido varios casos, 
eu uma lista dos que se associam á Gesso encarregar-se » associação 





| 










Antonio Fernandes da Silca, dos que, ao seu la o, luctam pelo 
Procurador geral, , à 
: de paz, possivel só numa suci.dade 

= d: homens livres. 

ala A Para amanhã, domingo, está con- 
União Ferroviara «o Bo; 

1 me pa 
Norieste 
rem sem falta. 

ande reunião hoje, às 5 
Grande reunião hoje, és O horas da tes desta Quado: 
vida uma questão de magno interesse 
para a nossa classe. 

Roga-se o comparecimento de to- 
dos os camaradas verdadeiramente 
conscientes. 





Tribuna Syndical 


—— *. TETE 
Syndcato dv Gampo 
Grando 


A iubercuiose 


(Aos alfuiates) 
Esta aggremiação revolucionaria de 
Campo Grande vem tomando notavel 
desenvolvimento, devido aos esforços 
do grupo de camaradas que o iun- 
dou, entre os quaes Sebasilão Perel- 
ra, Emydio Cruz, Freitas e outros. 
Todos os domingos, pelas 10 ho- 
ras, realisam-se sessões concorridas. 
Amanhã deverá ier logar uma re- 
união. 


De todos os males que afílizem a 


terrivel; somente em França, segundo 
uma estatistica, ella extingue 190.000 
vidas annualmente e lá a medicina 
não lhe dá treguas, os sabios escuia- 
pios inventam milhares de medica- 
mentos e sempre o mal crescente e 
devastador ! 

Veio a conflagração mundial, de. 
jvido à escassez de viveres e de tudo 
que é necessaslo à vida,—a «íran- 


SE 9— 


União Syndicalista mM. da 


Avenída Central mente vae ceifando por toda parte, 


no seu ardoroso afan, um numero 


Recentemente fundada nesta cida-|ver adeiramente phantastico de seres 


de, está em franco progresso, reunin- | infelizes. 
do duas vezes semanalmente, e com, O proletario exhausto pelo traba- 
gtande concorrencia de camaradas, a |lho excessivo, sem ar, sem hygiene e 
União Syndicalista Mixta da Avenida sem alimentação abundante e sadia, 
Central, está destinada a ser um po está sempre de portas abertas à th» 
deroso fóco de orzanisação no local | berculose. 
onde se encontra funccionando. | Disse o prof. Grancher: «A tuber 
No domingo ultizo, às 1S horas, culose é a mais curavel das doenças, 
teve logar uma concorrida reunião, com a condição de que se queira fir- 
em a qual pronunciou algumas pala-| memente cural-a» verdade esta, cons | 
vras o camarada À. Correia, chaman- |firmada pelo dr. Brouardel, que ve-i 
do a aftenção dos trabalhadores para jrificou lesões clvatrizadas em 50 1. 
a situação, cada dia mais complicada, | dos individuos por elle autopsiados, 
que lhe vem sendo creada. O prole-| O proletariado «quer firmemente 
tariado está num becco inteiramente | curar-se», mas não póde à falta de 
tapado, coagido por tres ralteadores | recursos : ha de. portanto, morrer com | 
sinistros: Capital, Estado e Clero. |os pulmões roidos como os queijos 
Ou reage contra os tres, desencadeian- réis ratos ! 
do a Revolução, para destruilos, ou! No Brasil-Cabocio alimentado a 
ficará immolado, victima mais desgra-|carne secca e a bacalhão a tuber- 
çada ainda do que hoje. [culose faz mais de 30.000 victimas, 
Os conceitos e os exemplos que fos/ou seja uma quinta parte da mo.tans 
ram expostos e apresentados aos tra- | dade em França. 
balhadores presentes ecoaram-lhes nos ' S. Paulo, Rio e Pernambuco são: 








amo. Menlísar-se-i no dia 31 


realicar-se-a no dia 31 de Gutuir 
dcuro, domingo, sem falta alguma, 

Us cartões estão á venda em a séde € 
União do Resistensi:, rua da Praia mn. 125 1 





da vendagem de 25 exemplares da] 
se veem reunindo com frequencia em lesta calumnia, desafiando o sr. Town |à HORA SOCIAL, todas as semanas. |do dr. vVetavio de Freitas, cuja voz 


sessão animadas. A classe está seja contestar-me, se lhe é possivel. AO que se vê, Os nossos camaradas estentorico, atravez de 


e amigos vão prestigiando o e-forço| 


advento de uma era de felicidade cj 
| 


Falarão varios camaradas militan-|será para 


do Outubro 


SYEDIC LISTA 





A NATHAN 


Commuricamos aos interessados qu: 
cursão syndicalista à Vitia 





ue a EX 

“athan, nuste s- 
Bro vínm 

) (ê ca 

do. É. 








verdadeiros fócos de tuberculosos, e 
dahi, em breve, ironicamente cha- 
mar-se á tambem de «bsazileira>, 
Recfe tem a sua Liga contra a 
tuberculose», fundada por iniciativa 


tantos annos, 
anda não conseguiu despertar os 
nossos governos para que olhem a sua 
humanitaria instituição, a qual vive, 
não sei se ainda, da caridade pu- 
blica ! 


No llospital Pedro II. como em io 


vocada nova reunião, convidando seidas as molesiias, o tratamento é por 
todos os companheiros a comparece- |dem is deficiente. 


Ir até ao salãv de 
S. José, destinado aos tuberculosos, 

um visitante um quadro 
afflictivo e cortante, vendo-se aqueles 
infelizes devorados pelos terríveis ba- 
cillos de Koch, paliados por uma le- 
vissima solução creosotada ! 

Entre nós, alfaiates a tuberculose 
tem feito uma infinidade de victimas, 
e devido a isto, ela ji é conhecida 
como a «doença dos alfaiaies . 

As nossas officinas, verdadeiras la- 


las de sardinhas, sem ar, sem hy- 


gicne e ainda «incensadas» pelas cloa- 
cas immundas, são causas estas que 
concorrem poderosamente para a in- 


humanidade, a tubercrlose é o mais|fensificação, entre nós, de tão grande 


mal. 

Eu, com o meu todo rachitico, vol- 
fairiano sou, falvez e emfim, todos 
nós, candidato à tuberculose. 

Combatamol-a pela reducção de to- 
ras de trab lho, augmento de salarios 
e hygienisação das olficinas e para 
ser isto objectivado, temos a nossa 
solidariedade —creosoto e phosphato 
de nossa energia vital ! 


ceza», como é conhecid , mais activa-| 


Sebastião Pereira. 


O pepagugue DUGUBN CONGO Cn Bug Erg pg gude 





Expedionie 


Gerente J. Medeiros 


CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 


To paras ia Si cuoses q. 20900 
Por semestre........... AGUUO 
Nuniero atrassdo........ ee 200 
Nu .ero avulso.. 


T da correspondencia e valores 
devem =êr enviados ao q 
josé Meseiros 





Pede--e aos secretarios 

obsequio de toruecerem: 
municações «e AVISOS, 
feira as 12 horas. 


syndicaes o 
notas, com 


até sexta 


Toda colaboração deve sir ente 
Teçada «vu Camarada Ibirector. 











Na | 


pa 







BRA | Á 1 RN) da 
RNA UNAL Vo REL 


> UE O GE AIRAI uEc 
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Recife, 18 de seic 


edação e « 








Os governos sãos 


Boquejava-so .utrc 
que O governo iria 







. são de pa ape!-moeda 
prod thera 
governo 3, remedi 
mas ccndicr 





galves Muia, que é, set 
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Meuntestavelimente, o 





nossos jornalistas, de: 
o jornalismo à melhor 





é um ver: 
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satilil 


DR VOTO RA | 
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pelista, dizis 


mão 


apenas, 
o meio in 


ao passo 
verno democr: “tico 


que o goveri 

Da 
2 para valor'sa 
o russo, lança 
bem ou mal, t: 


Mana 3Utro y 
lundo outro, « 








nte ao contra; 
| eterna 
sempre. 
vez ti 
vera 8, quassqu 3 
Dre. INuUnOes e 












313, ion 
go rnos que 
que elles se 





* quo uma op 

| prazer 

escuiar 
or, do alçar 1 
ne na vossa É 
ido d'aima a 
faximo G 
párias, com 

'amaradas ! 

jento uma bel 
mpolgan 

à soli j 
ao combat 
terra o uma 





"vos ds 

















o à G 
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milhados da vida, a hor 
pção, o advento da era 1 
final do 7 
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do Chii 
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assim a ex 
no retiucar q 
a sua contab 
i 720 em nome 

4 mãe G 4 
2! Sim | 
+ porá 
ade « 
D'Annunzio. Eu 
014, «01 O 

estou, ouvindo 
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o meu g 
o meu desespero, aa 
qual tmida avezita, na x 


ma herculea, feita de te 








O risio libertario pern 
se; avoluma «-se as host 
crese o caminha ovante 





bio: 
trabalha de 


toma formas co 
ha já Lt ann 


A soridariedade do prol: 


to Provou o exnuberan 
ral de | lho 1a 
toria do movin to obrc 
da America. 

Têm sid- estes d is 
luctas porfiadas, por ve 
Conquista do pão, por ur 
mento de condições mat: 
nas apparento nunca p 
que nada resolve, porque 
cap talista-estatal, que c 
deK. Marx vae morer € 
do se. 

Apenas nôs outros, de 
Kunine, não esperamos, 
Cezar, que a “Tyrannia 
para ajudal-a a morrer, 
só golpe na covardia d - « 
o punhal vivgador, 

Hoj-, o ope ariado or: 
buco -«em dize 
theatro de sus 
não 6 uma 
questiun ula, 
quista do dia 
sua com lexi 
coscernento 
animal o sucial do nome 
envolvimento i 
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pic di- na « 
tada, de um estado de v 


pre em execu 
em espiral parr o Inc 
Perfeito. Não é só u «a 
embora o seja em prime 
bem politica, moral e 
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“LAS NOSSAS LETRAS 
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+ IV | ar AA E LE NA A 
mm 


Secjencia e Deus 


eme sem 
MEVILA ADS EAL SUA NT ENGS a 











mnsato 





Deus si tens, por ventura, a forma human: 
Zom que à fé quer impôr te à couscicacia, 
E's uma negaçio, donde promana 

A invalidez absurda da Selencia, 


u sangue no rubro tuib 
im todo, convulsa, agoniada, 










I nergetica elevada, 
ula como um Iábido Icão. 


Sujeito ás leis da eterna, soberana 
Physica, és o absurdo, és, em essencia, 
O embuste, com que a crença nos engana, 


Eutranha, chemmejanto, de valcão : 
Sou uma potencia. sinto-o, esmagada 
Pela exterior iznobil oppressão. 





Si tens forma, e gaz és, o corpo—qual ?— 
Dize, Dens, onde estás contido, então, 


upi a barbara dos gritos, Por que em ti creia, crendo ao natural. 


sc das ancias touca 15, 
profandos e infinitos. 





Si és Verdade, com a f?,—com a sciencia, não; 
— À Sciencia é o bem, a fé engendra o mal— 


Si existes, Deus, da Seiencia és negação ! 
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| 

| 

| 

] 

| 

E Meu interior é uma convulsionada 
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é força extranha 














muues a o 
7 1 tvs, tenho as cem mil boccas . 
! ti qro sempre me acompanha, A. Correia. 
E] 
| Emis | 
Ê A « t| 
t 3 os! & policiastarantia da ordem ? 


ado jeDiisdao polícia é realmente a garantia da OR. 
ai DEM, notemos cm cada policial os 




















dl Ae Em suado 
| ton | à DP bernamdne: Da, di risida . efe So 
REA RE NRE as DIREITO, é um o respeitabilissimos argumentos insophis- 
o dos | deli ES QNISE da ORDEM, ENE bd RE: 7 
- ERA DURA aa SU EDE Alguem, de enaganto e de facão, 
er- RDEM se anastomosam ; | PAR alguma tea 7 e 
poe Edir TS CRCiu Ad y Pois é, mesmo para, garantindo a 
CO goi ua Sd ai Io PE DA DORI ER fugilár -6 espancar; 
) juo se exbaia do mesmo pantano. É está certo 
mt 6 s muito de falar assim, por) SA da Ee 
2No E 3 Imagens, 
) dia em que os jornaes não Os qus mor sn 
) ue no a w ts tal, o suh- | PREARGSEE Era 
) mo de tal, interpretando aid 23x 
E Es mandoa applicar José da Cunha Leitão 
E | ipó de boi n'al- 
ah 3: a: ! 
; do: Da sorta. que 10 nesta cidade, 4 rua Real da Tore 
oi tiqal vd policia pernaniba-! casa de residencia dos seus exiremo- 
vo Gunn dincudo por um juz de DIRUL |sog genitores, o nosso dedicado cama 


1 +, € Iinemntestaveimente, a garantia 
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. . . b B 
Si és gaz, impuro ou mesmo em quinte-cencia, | 14 
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AO PROLETARIADO DE 
| PERNAMBUCO 


commissão executiva do 3.º Dor gresso opera- 
rio sauda as organisações confraternisadas 





























Diziamos na nossa edição de sab=| jubilo que devem ter abalado os co- 
E, passado, com a alma cheia de|rações ardentes dos revolucionarios 
inexprimivel contentamanto, que ou-|do Brasil. 
tra noticia mais grata não poderia ser| Dil-o, mito alto as expressões 
transmiítida ao Brasil revolucionario | Contidas no E Ás seguinte : 
como a da coniraternisação dos crga-| “HORA SOCIAL —S, Paulo, 1:3, — 
nismos syndicalistas desto Estado. | Commissão executiva ph organisa- 

E sobravam-nos razões. Porque é|ções confraternizadas (a) EDGARD. » 
uma obra de trahição à Revolução im-' Na voz do camarada Edgard Leu 
minente, à Revolução que os aconte- lenroth, secretario geral da Commissão 
cimentos de em torno nos impõem, executiva do T. C. O. B. palpitam 
como salvação unica, como esperan-jas alegrias de todo proletariado bra. 
ça de futuros dias risonhos de Amôr |sileiro. 

e de Trabalho, contribuir para que, E, agora, adeante—marchar sempra 
perduse, infindavel, um stato-qro de |ageante, pela Revolução Social, para 


= iso « 
desharmonias entre forças de um mes-| a Sociedade egualitaria do de ecada um 
mo exercito da mesma extensissima segundo 


irente proletaria internacional. | 
A Revolução é ahora que sós. 


as suas forças e a cada um 


segundo as suas necessiuades, » 
Não ha, sepetimos, margem agora 


Em dias da ultima semana, faleceu Perder tempo 6 trahil a, e, certamente, ! POr que se continue em alarmas in- 


px mais aunos, ficar adstricto à mes | institicaveis, corporificando-se em as 


ima atual escravidão deprimente e au |normatidade, que de resto não exis” 


prir uma ca ORDEM. rada Jos da Cunha Leitão, activo s? | 
à ) O sr Luiz Corr não terá ne-lcio do Syndicato dos Marcineiros, co, 


upa nisto, talvez, e, entra em | qual prestava, dedicada 

















mesmo cctucl estado de injustiças re-| tem. — pequeninos nadas sem impor 
voltantes. tancla. Que, pois, o proletariodo de 
A confraternização dos nossos syn-| Pernambuco receba as saudações do 


e consciento- dicalos revolucionarios é um claro at- | Organismo executivo do proletariado 

































































































































seme hança de um novo olympo, os con- 
nte cm mono olisar em sem pro-|templadoros da Dbeileza abso uta, sem no- 
vo os bens materiaes, os elemen-| cã», como dizia Kant, esquecem que o luxo 
ca tercs, vagos, o fogoe até ojde sua arte ce o prazor de seus sonhos cus- 
conseguiu o privicgio dos] tam a miseria e o dvsasocego de outros ho- 



























































































































al Gredos Justainen io Ea Pi-l monte, a gua acção de trabalhados ex. testado eloquente de que, acima das|do Brasil. 
| Pta, usa da bacia "ou nas a e . catá 
 K uciloutro do Ear lisian ER E o p'ord.. |dissenções, das lutas intestinas, collo-| E" mistér, portanto, que Os frabas 
les | ch oliei. | O falecimento do companheiro Leij-|camos o interesse iminediato da Re.|lhadores pernambucanos, unidos todos 
= las, Luiz Correia, chefo de',jã causou funda magua no seio dos volução. Não ha já, agora, cppor-| pelo mesmo ideal de emancipação, 
m nunca. |polica, não pós um ireio aos seus «marcadas do Syndicato dos Marci- tunidads para sophismas. Quimpo |sem prestarem ouvido às vozes inhar- 
 [subdolegados, ou lhes saneciona os eri-| + f remos a Revelução ou Impor-nos-ãc, | Monicas que aprogôam compelições 
| —etoiaoso tambem--ou não os| leitos, que deliberou fazer o enterro É E dede '[inexistentes, por que teimam em atrai- 
soda | ecnuece-s que vem a dar no mesmo. |à expensas suas e hastear o pavilhão |'NaiS feroz ainda, a Tyrannia. çoar a Revoluçãs—esquocidos de que 
mn todo caso, nara se ver como-a lem-fune al. Dani, pois, os estremecimentos de leila ella é obra do momento. 
SECO Em : Ea el ET ato TA TST ES IT Te 
A pedificios da uma gtanie ball 
) TEA, = “a a * bi bliothecas. SERIO, PRE 
: ? 2) : Didi Tudo ist » € agora bem do pova 
ve Moo. td PÉ 6. E «Tudo isto ajndarã o pobre e seus filhos à 
E je ua t=fOrnarem em homens nOvUs. 
] E PUEDE A EM ate Dm o dd 4 EO Ee SS E EST Dra E Er AE DRA BPN EMR pam o 9 Ds | “Camara: Ns: é necessario velar com vi- 
; comme — ea mp mma ma mam mam ,eiiancia pela conservação dose bem do 
povo 
“Vós PR: “Odio ao ladrão que so 
] + - E £ w “8” 2 . » . =” . A rel 1“ bo “ (o és “ sácde: t 
sÁis - o Ú > - é ê REC a dhe Ler: Sé! e, ds- “Os o Mores castis READ ndo ist it 
| lia. a gd o e Ea a | Porem é cem cezes mais orlioso ser o la- 
e ab “ce Label Inasgura Sao Lá) vão do povo. Si vós outros sos o joven 
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